
Paixão 
que rende 

prêmios

Reconhecimento: casal 
de Campinas vence, pela 
segunda vez, Campeonato 
Brasileiro de Forró, 
disputado em Brasília

Dança
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Dança foi 
combustível para que 

os dois trocassem suas 
profissões pelo sonho

de montar a
própria academia



Do encontro entre 
um professor de 
educação física e 
uma enfermeira, 
ambos de Campi-
nas, surgiu uma 
inusitada paixão 
em comum: dan-

çar forró. O namoro, que emplacou ao 
som da sanfona, gastando a sola dos 
calçados no chão batido da Coopera-
tiva Brasil, resistiu ao tempo e produ-
ziu herdeiros não apenas de sangue. A 
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dança, antes “refresco” na movimenta-
da vida conjugal, permeada pelas au-
las dele na rede pública de ensino e o 
trabalho dela em hospitais da cidade, 
usou o tempo para conquistar espaço e 
tornar-se protagonista. 

Foi o combustível para que os dois 
trocassem suas profissões pelo sonho 
de montar a própria companhia. Sur-
giu assim, em 2003, a Casa da Dança, 
que tinha como sede a sala de estar de 
Crystiane e Bruno Franchi, casados, 
professores de dança de salão e, recen-
temente, campeões, pela segunda vez, 
do Campeonato Brasileiro de Forró.

O troféu, na categoria pé de serra, 
veio em dezembro, em Brasília, duran-
te o Congresso Nacional de Forró. Par-
ticiparam do campeonato mais de 300 
casais de todo o País, que passaram 
pelas etapas classificatórias regionais 

e estaduais. “Foi um processo angus-
tiante, porque até um mês antes do 
concurso a Crys se recuperava de uma 
fratura na escápula”, recorda Bruno. 
Os campineiros também trouxeram na 
bagagem o prêmio de R$ 5 mil em di-
nheiro. 

Essa não foi a primeira vez que os 
dois foram recompensados com a dan-
ça. Em três edições do campeonato 
brasileiro, receberam a premiação má-
xima em duas – ano passado e em 2008. 
Em 2009, ficaram com o primeiro lugar 
dançando forró, nas modalidades pis-
ta e improviso do Festival de Joinville, 
um dos mais importantes do Brasil no 
gênero. Na ocasião, além de premiação 
em dinheiro, ganharam uma viagem 
para a Argentina. “Os prêmios são con-
sequência da paixão que temos”, ga-
rante Bruno.      


